
Aula 3 3 Lógica de Programação e 
Algoritmos com Python

Bem-vindo à terceira etapa da sua jornada no desenvolvimento backend! Se você já se perguntou como os 
sistemas que usamos diariamente 4 desde aplicativos de banco até redes sociais 4 conseguem processar 
informações e tomar decisões de forma inteligente, a resposta está na lógica de programação e nos algoritmos. 
Eles são o cérebro por trás de toda a tecnologia, permitindo que computadores executem tarefas complexas com 
precisão e eficiência.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos de como "pensar" como um programador, utilizando Python como 
nossa ferramenta principal. Entender esses fundamentos não é apenas crucial para escrever código funcional, mas 
também para construir sistemas robustos, escaláveis e seguros, características essenciais em arquiteturas 
modernas como microsserviços e serverless, e um diferencial competitivo em qualquer cenário, seja acadêmico ou 
profissional.

Ao final desta sessão, você será capaz de compreender e aplicar os conceitos de variáveis, estruturas de controle 
e funções para resolver problemas computacionais. Além disso, explorará as estruturas de dados mais comuns em 
Python e terá uma introdução à complexidade de algoritmos, um conhecimento valioso para otimizar suas 
soluções. Prepare-se para transformar ideias em instruções claras que o computador pode seguir!



Variáveis e Tipos de Dados: Os Blocos 
Fundamentais
Imagine que você está organizando uma festa e precisa 
guardar informações importantes: o nome dos convidados, a 
quantidade de comida, se a música já está tocando. No 
mundo da programação, fazemos algo muito parecido. 
Precisamos de "lugares" para armazenar os dados que 
nosso programa vai usar, e esses lugares são as variáveis. 
Elas são como caixas rotuladas, onde cada rótulo é o nome 
da variável e o conteúdo da caixa é o valor que ela guarda.

Em Python, quando você cria uma variável, o interpretador 
automaticamente detecta o tipo de dado que você está 
armazenando. Isso é muito prático! Se você guarda um 
número, Python sabe que é um número (inteiro ou decimal); 
se guarda um texto, sabe que é uma string. Essa flexibilidade 
torna a linguagem muito acessível para iniciantes, mas é 
fundamental entender que cada tipo de dado tem suas 
próprias regras e comportamentos.

Vamos ver como isso funciona na prática. Se você escreve idade = 30, Python entende que idade é uma variável do 
tipo inteiro. Se for nome = "Maria", nome é uma string. Essa distinção é vital porque você não pode, por exemplo, 
somar um texto com um número diretamente sem antes fazer uma conversão. Compreender esses tipos é o 
primeiro passo para manipular informações de forma eficaz e evitar erros comuns.

# Exemplo prático de variáveis e tipos de dados
nome_aluno = "Carlos Silva" # String (texto)
idade_aluno = 22 # Inteiro (número sem casas decimais)
media_notas = 8.75 # Float (número com casas decimais)
esta_matriculado = True # Booleano (verdadeiro ou falso)

print(f"Nome: {nome_aluno}, Idade: {idade_aluno}, Média: {media_notas}, Matriculado: 
{esta_matriculado}")

Exemplo prático de variáveis e tipos de dados



Operadores: A Linguagem da Ação
Com as variáveis em mãos, o próximo passo é aprender a manipulá-las. É aqui que entram os operadores, que são 
símbolos especiais que realizam operações em um ou mais valores (chamados operandos). Pense nos operadores 
como as ferramentas da sua caixa de ferramentas: cada um tem uma função específica, seja para somar números, 
comparar valores ou verificar condições lógicas.

Existem diversos tipos de operadores em Python, cada um com sua utilidade. Os operadores aritméticos são os 
mais familiares, como adição (+), subtração (-), multiplicação (*) e divisão (/). Mas também temos operadores de 
comparação, que nos permitem verificar se um valor é maior, menor ou igual a outro, e operadores lógicos, que 
combinam ou invertem condições. Dominar esses operadores é essencial para construir qualquer tipo de lógica em 
seu programa.

A forma como você combina variáveis e operadores define a "ação" do seu código. Por exemplo, para calcular a 
média de duas notas, você usaria operadores aritméticos. Para decidir se um aluno foi aprovado, você usaria 
operadores de comparação e lógicos. Essa capacidade de realizar cálculos e tomar decisões baseadas em dados 
é o cerne da programação e a base para algoritmos mais complexos.

Tipos de Operadores Comuns

Aritméticos Cálculos matemáticos Matemática básica a + b, a * b

Comparação Avaliar relações entre 
valores

Lógica relacional a > b, a == b

Lógicos Combinar ou inverter 
expressões booleanas

Lógica booleana True and False, not True

Atribuição Atribuir valores a 
variáveis

Programação x = 10, x += 5

# Exemplo prático de operadores
saldo = 1000
valor_saque = 250
novo_saldo = saldo - valor_saque # Operador aritmético de subtração
print(f"Saldo inicial: {saldo}, Valor do saque: {valor_saque}, Novo saldo: {novo_saldo}")

idade = 18
maior_idade = idade >= 18 # Operador de comparação (maior ou igual)
print(f"É maior de idade? {maior_idade}")

tem_carteira = True
pode_dirigir = maior_idade and tem_carteira # Operador lógico AND
print(f"Pode dirigir? {pode_dirigir}")

Exemplo prático de operadores



Estruturas Condicionais: Tomando Decisões

Decisões no Dia a Dia
No dia a dia, estamos 
constantemente tomando 
decisões: "Se chover, levo 
guarda-chuva; senão, não 
levo." Os programas de 
computador funcionam de 
maneira similar.

Estruturas Condicionais
Eles precisam de um 
mecanismo para avaliar 
condições e executar 
diferentes blocos de código 
com base no resultado. É aí 
que entram as estruturas 
condicionais, como o if, elif e 
else em Python.

Aplicação Prática
Imagine um sistema de login. 
Se o usuário digitar a senha 
correta, ele acessa o sistema; 
caso contrário, recebe uma 
mensagem de erro. Essa é uma 
decisão simples, mas 
fundamental, controlada por 
uma estrutura condicional.

A beleza das condicionais reside em sua capacidade de criar caminhos alternativos no fluxo de execução do 
programa. Você pode ter uma condição principal (if), várias condições alternativas (elif, abreviação de "else if") e 
uma condição padrão para tudo o que não se encaixa nas anteriores (else). Essa flexibilidade permite construir 
lógicas complexas e robustas, essenciais para sistemas que precisam ser inteligentes e responsivos.

# Exemplo prático de estruturas condicionais
temperatura = 28

if temperatura > 30:
 print("Está muito quente! Beba bastante água.")
elif temperatura >= 20: # Se não for > 30, verifica se é >= 20
 print("Temperatura agradável. Bom para um passeio.")
else: # Se não for > 30 e nem >= 20
 print("Está frio. Leve um casaco.")

# Aplicação real: verificação de acesso
nivel_acesso = "admin"

if nivel_acesso == "admin":
 print("Acesso total concedido.")
elif nivel_acesso == "editor":
 print("Acesso de edição concedido.")
else:
 print("Acesso restrito.")

Exemplo prático de estruturas condicionais



Laços de Repetição: Automatizando Tarefas
Pense em um trabalho repetitivo, como preencher uma planilha com 1000 nomes ou enviar um e-mail 
personalizado para cada cliente de uma lista. Fazer isso manualmente seria exaustivo e propenso a erros. Na 
programação, temos uma solução elegante para essas situações: os laços de repetição, ou loops. Eles nos 
permitem executar um bloco de código várias vezes, de forma automática e eficiente, economizando tempo e 
garantindo consistência.

Laço FOR
O laço for é ideal quando você sabe de antemão 
quantas vezes quer repetir algo, ou quando quer 
iterar sobre uma coleção de itens, como uma lista 
de nomes. É como percorrer uma fila, atendendo 
uma pessoa por vez até o final.

Laço WHILE
Já o laço while é usado quando a repetição 
depende de uma condição ser verdadeira; ele 
continua executando enquanto a condição for 
satisfeita, parando apenas quando ela se torna 
falsa.

A escolha entre for e while depende da natureza do problema. Para processar cada item em uma lista de produtos, 
o for é perfeito. Para esperar por uma entrada do usuário ou monitorar um sensor até que uma certa leitura seja 
atingida, o while é mais adequado. Dominar ambos é fundamental para escrever programas que podem lidar com 
grandes volumes de dados ou interações contínuas, um pilar para a automação em sistemas modernos.

# Exemplo prático de laço 'for'
frutas = ["maçã", "banana", "cereja"]
print("Minhas frutas favoritas:")
for fruta in frutas:
 print(f"- {fruta}")

# Exemplo prático de laço 'while'
contador = 0
print("\nContagem regressiva:")
while contador < 3:
 print(contador)
 contador += 1 # Incrementa o contador para evitar loop infinito
print("Fim da contagem!")

Exemplo prático de laços de repetição



Funções: Organizando o Código
À medida que seus programas crescem, eles podem 
se tornar complexos e difíceis de gerenciar. Imagine 
construir uma casa enorme sem dividir o trabalho em 
etapas menores, como fundação, paredes, telhado. 
Seria um caos! Na programação, as funções 
desempenham esse papel de "dividir para conquistar". 
Elas são blocos de código reutilizáveis que realizam 
uma tarefa específica, permitindo que você organize 
seu programa em módulos lógicos e fáceis de 
entender.

Uma função é como uma receita de bolo: ela tem um 
nome (o nome da função), pode receber ingredientes 
(os parâmetros) e, ao final, produz um resultado (o 
valor de retorno). Ao invés de escrever o mesmo 
código várias vezes para, por exemplo, calcular um 
imposto ou validar um e-mail, você pode encapsular 
essa lógica em uma função e chamá-la sempre que 
precisar.

A modularidade que as funções proporcionam é um conceito chave em arquiteturas de software modernas, como 
microsserviços, onde cada serviço é, em essência, uma coleção de funções bem definidas que se comunicam 
entre si. Aprender a criar e utilizar funções eficientemente é um passo crucial para se tornar um desenvolvedor 
capaz de construir sistemas escaláveis e resilientes, onde a segurança (Security-by-Design) pode ser 
implementada de forma mais granular.

# Exemplo prático de definição e uso de função
def saudar(nome):
 """Esta função saúda uma pessoa pelo nome."""
 return f"Olá, {nome}! Bem-vindo(a) ao curso."

def somar(a, b):
 """Esta função retorna a soma de dois números."""
 return a + b

# Chamando as funções
mensagem = saudar("Ana")
print(mensagem)

resultado_soma = somar(10, 5)
print(f"A soma é: {resultado_soma}")

# Aplicação real: cálculo de impostos
def calcular_imposto(valor_bruto, taxa_percentual):
 return valor_bruto * (taxa_percentual / 100)

valor_produto = 150.00
imposto_devido = calcular_imposto(valor_produto, 10)
print(f"Imposto sobre R${valor_produto:.2f} (10%): R${imposto_devido:.2f}")

Exemplo prático de funções



Estruturas de Dados Essenciais: 
Organizando Informações
Até agora, vimos como armazenar dados em variáveis e como manipulá-los com operadores, condicionais e laços. 
Mas e se precisarmos armazenar uma coleção de itens relacionados? Por exemplo, uma lista de alunos, os dias da 
semana ou as configurações de um usuário. Para isso, Python nos oferece estruturas de dados poderosas e 
flexíveis. Elas são como diferentes tipos de armários ou prateleiras, cada um otimizado para guardar e acessar 
informações de uma maneira específica.

As estruturas de dados mais comuns em Python são listas, tuplas, dicionários e conjuntos. Cada uma tem suas 
particularidades e é ideal para diferentes cenários. Entender quando usar cada uma delas é um diferencial para 
escrever código eficiente e elegante. Não se trata apenas de guardar dados, mas de organizá-los de forma que 
seu programa possa acessá-los, modificá-los e processá-los da maneira mais performática possível.

A escolha da estrutura de dados correta pode impactar diretamente a performance do seu algoritmo. Por exemplo, 
buscar um item em uma lista pode ser mais lento do que em um dicionário, dependendo do tamanho da coleção. 
Essa decisão é crucial em sistemas de grande escala, onde a eficiência na manipulação de dados é um requisito. 
Vamos explorar cada uma dessas estruturas e entender suas aplicações.

Listas: Coleções Ordenadas e Mutáveis

As listas são talvez a estrutura de dados mais versátil em Python. Pense nelas como uma lista de compras: você 
pode adicionar itens, remover itens, mudar a ordem e até mesmo alterar os itens existentes. Elas são ordenadas (a 
ordem dos itens importa) e mutáveis (você pode modificá-las após a criação). Isso as torna perfeitas para 
armazenar coleções de itens que podem mudar ao longo do tempo, como uma fila de espera ou uma série de 
resultados.

# Exemplo prático de listas
minha_lista = ["maçã", "banana", "cereja"]
print(f"Lista original: {minha_lista}")

minha_lista.append("laranja") # Adiciona um item ao final
print(f"Lista após adicionar: {minha_lista}")

minha_lista[1] = "uva" # Altera um item (banana vira uva)
print(f"Lista após alterar: {minha_lista}")

minha_lista.remove("maçã") # Remove um item
print(f"Lista após remover: {minha_lista}")

print(f"Primeiro item: {minha_lista[0]}") # Acessa pelo índice

Exemplo prático de listas



Tuplas, Dicionários e Conjuntos
Tuplas: Coleções 
Ordenadas e 
Imutáveis
As tuplas são muito 
parecidas com as listas, mas 
com uma diferença 
fundamental: elas são 
imutáveis. Isso significa que, 
uma vez criada, uma tupla 
não pode ser modificada 
(você não pode adicionar, 
remover ou alterar seus 
itens). Pense nelas como um 
registro fixo, como as 
coordenadas de um ponto 
geográfico ou os dias da 
semana. Essa característica 
as torna mais seguras para 
dados que não devem ser 
alterados e, em alguns 
casos, podem ser 
ligeiramente mais eficientes 
em termos de performance.

Dicionários: Pares 
Chave-Valor
Os dicionários são 
estruturas de dados 
extremamente poderosas, 
ideais para armazenar 
informações que podem ser 
acessadas por um "nome" 
ou "chave", em vez de um 
índice numérico. Imagine um 
dicionário de verdade: você 
procura uma palavra (a 
chave) e encontra sua 
definição (o valor). Em 
Python, você armazena 
pares de chave-valor, onde 
a chave é única e o valor 
pode ser qualquer tipo de 
dado.

Conjuntos (Sets): 
Itens Únicos
Os conjuntos são coleções 
não ordenadas de itens 
únicos. Isso significa que 
um conjunto não pode ter 
elementos duplicados. 
Pense neles como um grupo 
de pessoas onde cada um é 
distinto; não há duas 
pessoas idênticas. Eles são 
úteis para operações 
matemáticas de conjuntos, 
como união, interseção e 
diferença, e para remover 
duplicatas de uma lista.

# Exemplo prático de tuplas
coordenadas = (10.0, 20.5)
dias_semana = ("Segunda", "Terça", "Quarta", "Quinta", "Sexta", "Sábado", "Domingo")
print(f"Coordenadas: {coordenadas}")
print(f"Dia da semana (terceiro): {dias_semana[2]}")

# Exemplo prático de dicionários
aluno = {
 "nome": "João",
 "idade": 20,
 "curso": "Engenharia de Software",
 "notas": [8.5, 9.0, 7.8]
}
print(f"Nome do aluno: {aluno['nome']}")
print(f"Idade do aluno: {aluno['idade']}")

aluno["idade"] = 21 # Altera o valor de uma chave
aluno["cidade"] = "São Paulo" # Adiciona uma nova chave-valor
print(f"Dados atualizados do aluno: {aluno}")

# Aplicação real: dados de configuração de uma API
config_api = {
 "url_base": "https://api.exemplo.com",
 "token_autenticacao": "xyz123abc",
 "timeout_segundos": 30
}
print(f"URL da API: {config_api['url_base']}")

# Exemplo prático de conjuntos
numeros = {1, 2, 3, 4, 4, 5} # O '4' duplicado será ignorado
print(f"Conjunto de números: {numeros}")

letras1 = {"a", "b", "c"}
letras2 = {"c", "d", "e"}

uniao = letras1.union(letras2) # União de conjuntos
intersecao = letras1.intersection(letras2) # Interseção de conjuntos

print(f"União: {uniao}")
print(f"Interseção: {intersecao}")

Exemplos práticos



Quadro Comparativo de Estruturas de Dados
Lista Mutável Ordenada Permitidas Índice Coleções que 

mudam, filas, 
pilhas

Tupla Imutável Ordenada Permitidas Índice Dados fixos, 
coordenadas, 
registros

Dicionário Mutável Não 
Ordenada (a 
partir de 
Python 3.7, 
inserção é 
mantida)

Chaves 
Únicas

Chave Mapeamento 
chave-valor, 
objetos, 
configurações

Conjunto Mutável Não 
Ordenada

Não 
Permitidas

Iteração Remover 
duplicatas, 
operações de 
conjunto



Introdução à Complexidade de Algoritmos 
(Notação Big O)
Você já se perguntou por que alguns programas são incrivelmente rápidos, enquanto outros parecem arrastar-se, 
especialmente quando lidam com muitos dados? A resposta muitas vezes reside na eficiência de seus algoritmos. 
Não basta que um algoritmo funcione; ele precisa funcionar bem. É aqui que entra a complexidade de algoritmos, 
uma área que nos ajuda a entender e quantificar o desempenho de um algoritmo em termos de tempo e espaço.

A Notação Big O (O-grande) é a linguagem universal 
para descrever essa eficiência. Ela nos dá uma ideia 
de como o tempo de execução ou o uso de memória 
de um algoritmo cresce à medida que o tamanho da 
entrada (o número de dados que ele processa) 
aumenta. Pense nisso como um mapa que mostra o 
"pior cenário" de desempenho. Por exemplo, um 
algoritmo O(n) significa que, se você dobrar a 
quantidade de dados, o tempo de execução também 
dobrará.

Compreender a Notação Big O é crucial para qualquer 
desenvolvedor que aspire a construir sistemas 
escaláveis e de alta performance. Em um mundo de 
microsserviços e serverless, onde a otimização de 
recursos é vital para controlar custos e garantir a 
resiliência, saber analisar a complexidade de seus 
algoritmos é um diferencial competitivo.

Por Que a Notação Big O Importa?

Imagine que você tem duas rotas para chegar ao trabalho: uma que leva 30 minutos independentemente do 
trânsito (O(1) - constante) e outra que leva 1 minuto para cada quilômetro de trânsito (O(n) - linear). Se o trânsito 
for pequeno, a segunda rota pode parecer boa. Mas e se o trânsito aumentar drasticamente? A primeira rota, 
embora talvez não seja a mais rápida em condições ideais, é previsível e robusta.

Da mesma forma, um algoritmo com complexidade O(n²) (quadrática) pode ser aceitável para um pequeno 
conjunto de dados, mas se tornará inviável rapidamente à medida que a entrada cresce. Já um algoritmo O(log n) 
(logarítmico) é extremamente eficiente, pois o tempo de execução cresce muito lentamente com o aumento da 
entrada.

# Exemplo de complexidade O(1) - Constante
def acessar_primeiro_elemento(lista):
 return lista[0] # Sempre leva o mesmo tempo, independentemente do tamanho da lista

# Exemplo de complexidade O(n) - Linear
def encontrar_elemento(lista, elemento):
 for item in lista:
 if item == elemento:
 return True
 return False # O tempo cresce linearmente com o tamanho da lista

# Exemplo de complexidade O(n^2) - Quadrática
def comparar_todos_pares(lista):
 for i in lista:
 for j in lista:
 # Operação que compara cada item com todos os outros
 pass # Aumenta drasticamente com o tamanho da lista

Exemplos de complexidade



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim de uma aula fundamental para sua jornada no desenvolvimento backend. Exploramos a essência 
da lógica de programação, desde os blocos básicos como variáveis e tipos de dados, passando pelas estruturas 
de controle que permitem que nossos programas tomem decisões e automatizem tarefas, até a organização do 
código com funções. Mergulhamos também nas estruturas de dados essenciais de Python 3 listas, tuplas, 
dicionários e conjuntos 3 entendendo como cada uma serve a propósitos distintos na organização de informações. 
Por fim, tivemos uma introdução crucial à complexidade de algoritmos com a Notação Big O, que nos capacita a 
pensar não apenas em soluções, mas em soluções eficientes e escaláveis.

Em prática: Os conceitos abordados hoje são a base para qualquer código que você escreverá. Use-os para 
resolver pequenos problemas do dia a dia, como calcular médias, organizar listas de tarefas ou simular 
decisões simples. A prática constante é a chave para solidificar esse conhecimento e transformá-lo em uma 
habilidade intuitiva.

Autoavaliação
Qual das seguintes estruturas de dados em Python é imutável e ideal para armazenar coleções de itens que 
não devem ser alterados após a criação?
a) Lista
b) Dicionário
c) Tupla
d) Conjunto

1.

Um desenvolvedor precisa criar um programa que execute um bloco de código repetidamente enquanto uma 
condição específica for verdadeira. Qual estrutura de controle de repetição seria a mais adequada para essa 
tarefa?
a) for
b) if/else
c) while
d) try/except

2.

A Notação Big O O(n) indica que o tempo de execução de um algoritmo:
a) É constante, independentemente do tamanho da entrada.
b) Cresce linearmente com o tamanho da entrada.
c) Cresce exponencialmente com o tamanho da entrada.
d) Diminui à medida que o tamanho da entrada aumenta.

3.

Qual é a principal vantagem de utilizar funções em um programa?
a) Aumentar o número de linhas de código para maior clareza.
b) Permitir a criação de variáveis globais ilimitadas.
c) Organizar o código em blocos reutilizáveis e facilitar a manutenção.
d) Eliminar a necessidade de estruturas condicionais.

4.

Questão Discursiva: Explique como a escolha de uma estrutura de dados adequada (lista, tupla, dicionário ou 
conjunto) pode impactar a eficiência de um algoritmo, especialmente em cenários de grande volume de dados, e 
cite um exemplo prático.



Gabarito

Questão 1

c) Tupla

Questão 2

c) while

Questão 3

b) Cresce linearmente com o tamanho 
da entrada.

Questão 4

c) Organizar o código em blocos 
reutilizáveis e facilitar a manutenção.



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Na Aula 4, daremos um passo crucial para a prática: a Configuração do Ambiente de Desenvolvimento. Você 
aprenderá a instalar Python, configurar um editor de código e preparar tudo para começar a escrever seus 
próprios programas de forma eficiente.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial do Python: Para aprofundar em qualquer conceito da linguagem.

Livros de Lógica de Programação: Para exercícios e diferentes abordagens didáticas.

Plataformas de Desafios de Código (HackerRank, LeetCode): Para praticar a aplicação de algoritmos e 
estruturas de dados.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a documentação mais recente do Python para verificar alterações e melhores práticas.


